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Pelos nossos Prisioneiros ... 

Grupo de oflcl11eR, ex-alunos do Cole!!lo Mltl1Rr, prlsion~lros em Rastatt (Bndr•n). Da e~querdll para a direito, sen
tados: Capltilo d'infan1arlo sr. (Jfcnr Bmlns, capl1~0 d'11rtilh~ria Nr Brnz d'Otl~eira, tenen1e coronel d'infnnterin 
sr. Cre 11clro Lope~, major d'infanta1 ia sr. Oncrrclro e caritilo d'infantorla sr. Bnrros De pé: Tenente d'lnfnntarlu 
sr. Santos de Lemos, alferes d'infantarla 11r. Noi1ncin1, capitão cl'lnf. sr. Ponsccn d'Almelda, ai fere< ele ca11t1leria sr. 
Sacrumcnto N onteh o, alferes de artilha. in hr. Por111~; 1 da Sil11eir11 1 nllercN d'lnfanteria sr. Honorato Oomes Pe 

reira e alferes d'ortilharie sr. Costu Cabral. 

(C 1/c/11! obS<'Qttiosame111e cedido ú Jlustraçc1o Portugueza pelo coronel 
sr. José Pedro de Lemos). 

LO$ prisonniers sont de.q morceaux 
d'ilme de la Patrie qu'il faut n•oublier 
lamsisl 

( Le Peu-H1.1<R1 B.<nol.'&111). 

SE a convulsão em que se debate o mundo tem 
patenteado em toda a sua triste amplitudequanto 
o sordido egoísmo humano não recua perante 

·o externiinio mutuo para atingir os seus fins, 
levando a milhões de lares o luto, a viuvez e a or
fandade, n'um cortejo marnbro em que as maximas 
dôres silo postas rudemente á prova, não menos 
certo é que, por consoladora antite~e, ela tem ser
vido para realçar quanto de ele\ladamente belo é 
suscetivel a mesma alma humana, procurando ate
nuar tantos infortunios, enxugar tantas lagrimas, e 
confortar tantas desditas! Lástima é- e grande
que essa poderosa corrente de espalhar o bem, 
que se repercute em todo o Universo, não seja tão 
avassaladora que esmague nas mãos dos homens a 
energia para se aniquilarem n'uma luta fratricida 
por interesses, que, á luz pura da Razão, são infini
tamente mesquinhos comparados com o altissimo 
preço por que silo pagos 1 

Cabe-nos a nós, mulheres, a evidente primazia 
n'essa Cruzada do Bem, porque não ha recanto 
i~norndo do mundo onde a alma feminino não tenha 
vibrado solicita e compassiva, e dentro da sua fra
queza, que é talvez antes a sua grande força, pro
curado por todas as formas levar o auxilio, a resi
gnação ou o conforto onde quer que a sua influencia 
careça de se fazer sentir, pagando não poucas ve
zes com a propria vida a sua sublime dedicação. 

Com orgulho para o nosso sexo assim é, com 
efeito, desde Miss Edith Cavei- e .Martir Gloriosa 

da Belgica - até ás mulheres das regiões invadida!', 
e ainda ás de quasi de todas as nacionalidades que 
nas ambulancias de guerra generosamente, como 
anjos de rnisericordia, espalham os frutos dos seus 
inestimaveis serviços tratando carinhosamente os 
feridos, que de exemplos de altruísmo e abnegação 
nos mostra n'este tremendo cataclismo de quanto é 
capaz o espirifo.da mulher 1 

Pois bem, a nós Portuguezas, que temos na nossa 
historia patria exuberantes exemplos de quanto póde 
a virtude da mulher lusitana, cabe-nos tambem a 
nossa quota parte na afirmação brilhante das nossas 
qualidades afétivas, le\lando aos nossos queridos 
prisioneiros de guerra, mas a todos sem excéção, e 
por todas as formas possíveis, o agasalho, os meios 
e o conforto material e espiritual, com que possam 
sup1rtar as agruras infinitas do seu cativeiro e 
das suas privações. 

Secundemos todas - porque todas mais ou me
nos lá temos entes queridos - com a nossa fé, o 
nosso exemplo e a nossa tenacidade os esforços do 
sr. Presidente da Republ ica, que tão cativantemente, 
como Chefe d'Estado, e como impoluto homem de 
bem, ouviu as pretenções sentidas <1ue na nossa 
mensagem lhe fômos solicitar para os nossos pri
sioneiros, dando-nos o seu incondicional apoio, e os 
mais sinceros incentivos para caminharmos firrmes, 
no proseguimento da nossa obra ; empreguermos 
pois tudo e que a bondade nata do nosso sexo e do 
nosso coração, aliada á boa \lontade, pode milagiro
samente conseguir, quando verdadeiramente quere
mos, em prol d'este benemerito fim, contribuimdo 
com uma migalha do no:>so superfluo, em donatiwos 
ou em generos, para minorar as vicissitudesde5.0CXO 
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Grupo dê oficlaes d'lnfantaria 17, prisioneiros em Rastatt (Baden) Da esquerda para a direita, •entados: Tenente 
sr. Batista, major sr. Duque e capitão sr. Braz. De pé: l, Tenente medico sr. dr. Carreiras: 2 (?); 3, tenente sr. 

Lemos; 4, tenente sr. Calado; 5 (?). 
CCJlchi! obsequiosamente cedido á llustraçdo Portuguesa pelo coronel sr. José Pedro de Lemos). 

oficiaes e soldados, sujeitos a todas as contin;ien· 
cias físicas e moraes nos campos de concentração 
da Alemanha. 

Le11emos-lhes, com o produto do nosso esforço, a 
flôr da nossa bondade, e tudo aquilo qu ~ os go· 
vernos e a iniciativa particular das nações que 
egualmente ali contam prisioneiros ha muito fazem, 
poupando-nos á torturante 11ersionha de estarem os 
nossos irmãos á mercê da piedade dos seus cama
radas de cativeiro. 

Que acordem pois todas as energias da nossa raça 
n'um esforço coleti110, que nos dê o logar que sob o 
ponto de \lista da filantropia e altruísmo primacial
mente nos compete como mulheres portuguezas, 
en11iando para a «Ilustração Portugueza», que tão 
acolhedora e gentilmente abraçou a patriotica idéa 
da «Comissão Protetora dos Prisioneiros de Guerra 
Portu~uezes» facultando-nos a sua magnifica insta· 

lação para nossa séde, e a quem a comissão aqui 
tributa o testemu•1ho sinceríssimo da sua gratidão, 
uma parcela de generosidade porque o esforço di11i
dido por todos, nada, por certo, custa, e do resul
tado d'ele ele11ar-se-á lá longe onde a «Saudade» 
assentou os seus arraiaes, uma hossana de bençãos 
que, glorificando as nossas virtudes e egualando-as, 
pelo menos, ás que no resto do mundo se estão ma· 
nifestando, nos servirá depois a todos nós de con· 
soladora compensação pelas beneficas consequen· 
cias que d'esses patrioticos e abençoados esforços 
certamente hão-de resultar. 

Lx.n 14 -Agosta, 1912. 

Marla dei Pilar Santos Nopelra 
Secretaria geral da •Comissão Prote

tora dos Prisioneiros de Guerra 
Portuguezes•. 

Um aspéto do Campo de concentração de prisioneiros em Karlsruhe 
(<Cliché• gentilmente cedido á cllustração Portugue-~a· pela sr.• O. Maria dei Pilar Santos Nogueira). 



As nossas 

1. Henrique Pro!'nçn Bravo, 
Jornalista e 2.0 Sflrfl<'lllO 
ChAuffeur do S . T. A. do C. 
E. P.-2. Armando Pinto 
Bastos, I!. 0 sargento de ln-

ijm recente telegrama 
de Londres, noticiou 

que o rei de Inglater
ra, por ocasião da sua 

Cario~ Reao Bn11nm, sargento-ajudnnte de 111-
fafllarla /fJ e A11to1110 A. Nufles Serio, /.• sar

gento do mesmo batnl/1do. 

fanfaria 2(), prisioneiro dos 
a lemdes.- 4. A. Pinto, e.• 
sarg ento de Infantaria. -
5. Domina-os Bardo. 2.' sar

g ento de Infantaria 5. 

portugueza, que ainda 
se conserva, cheia de 
fé e de entusiasmo, na 
frente da batalha, dis-

Sargento:1 do e. A. P, Da esquerda para a direita, J. 0 

plano: J. Miguel do Cnrmo, 
Amadeu Faria e M. BrllQ 
Junlor. No 2. 0 plano: Manuel 
S. Coelho, Dom/do Reis, 
José F. Gomes e Manoel R. 

Horta. No J.• plano: l'ernan lo M. Almeida, J. Madeira 
da Slloa, Joaquim Fernan
des, Carlos A. de Almeida, 
Manuel J. Aloes, Joaquim 
Madl'lra e José L. Ra/Jaça. 

1. Amerlco Jor,l!e, 2.• sar
gento do C. A. P. 1.- 2 A/
varo Joaquim da Costa1.,.2.0 

Mrgl'nlo de Infantaria .:111. 
J. Sarge1uos de Infantaria 
Da esquerda para a direita: 
An11elo Vicente Nunes, Ar 

ultima visita ás primei
ras linhas, passára tam
bem revista á divisão 
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manrto Tomaz e Artur Go
mes Forles.-4. lnac/o TJl'ln
dade, 2.0 sar1tento do e .. A. 
P.- 5. O e.• sarl{ento n.0 198 
da 4.• companhia de s11b1Sls
te11clas do 1. 0 a-rupo dtJ! c. 

A.M. 

pensando-lhe palavcras 
de admiração e de l0>u
vor pela bela aprese!n-



Grupo de motociclistas do C. 
A. P. Do esquerda JJOro a 
direita: Artur de Andrade 
Ramos, fioraclo Gomes Mo
raes, A·tur Exposto, Anto
nlo Pereira Goml's e Manuel 

Bernardino Almeida. 

!ação e pelo garbo dos 
nossos homens, que 
continuam mantendo o 
nome do exercito por
t u g u e z á altura dos 
nossos aliados e das 

J. 1. Slmôes, solda<IO 
de arLl//zarla 2, pri
sioneiro dosalemdes. 
2. Soldado> di' enge
nharia. Da esquerdo 
para a direita, sen· 

Hermlnlo d' Almeida Vir/ai e José Bemar<llnn, 
soldados d' /11{antarla . 

Um grupo de combalen
tes em rr(l(zça. Sentados, 
da esquerda para a dl
re!La: José Mende,•, sol
dado d'lnfantarla 21, Ar. 
tur Dias, telefo11ls1a de 
arttllwrla 7 e JosiJ linr
belro, so1dado de Infanta 
ria 'U. [)e pt!: Alfredo 
Daniel, sol<lodn dr> l11fnn
tarla 21 e Carlos Alberto. 
enfermeiro de art//11ar1a. 

nossas tradições mi-
1 itares. 

RauL Amaral de 
Aeeoedo, Adelino 
Lourenço, Francis
co Marques e B's· 
tanlo dn 1-onseca. 

Lodos : Anselmo Batista e José Fernandes. De pé: 
-J. Antonlo /·ellx, 

soldado do re1rlmento de artt//1aria n.• 1. 

Soldados e c«IHJs <i'uma formaçtlo do C. E. P. D1 esquerda para a direita, sentados: .Manuel Urnnde, lotlo 
CarJos e Ançelmo EJlslarlo. De~: Manuel Maria da Çunfto, Manuel Febra, M. Camelrn, P. Rafael e Arge· 

//no Por wga 1. 



As nossas tropas em Africa 
termine a beligerancia 
n'aquela frente com van
tagem para as nossas 
armas e para as dos 
nossos aliados. 

Anuncia-se agora a 
ida para Moçambique 
do ilustre general sr. 
Gomes da Costa, que 
já nos campcs da Flan
dres, afirmara as suas 
qualidades inegualaveis 
de cabo de guerra, dei
xando o seu nome ligado 
a tantos cometimentos 
de valor, que serão jus
tamente apret.iados quan
do se fizer a historia 
completa, sem o nervo
sismo d'agora. da nossa 

Embarque, em Mocimboe dn Praia, da col111111 expedicionnrio ao Nyassa cooperação na frente oci
dental. 

Pormatura d'uma companhia indl11ena cm Mo
cln-boa da Praia. 

7lE ha muito tempo que cousa algu
\J ma se sabe da nossa campanha na 
Africa Oriental. A falta de comunica
ções regulares com o nosso patrimo
nio do Ocidente do Indico e o facto 
de, as regiões cm que a ação das nos
sas tropas se faz sentir, estarem afas

E' de esperar pois,-sem menosprezo 
pelos anteriores comandantes do exer
cito em operações no norte da nossa 
província da Africa Oriental, todos eles 
oficiaes distintíssimos e com uma folha 
repleta de apreciaveis serviços-que a 
nossa ação n'aquelas lon6iquas para
gens sofra transformação. 

tadas dos grandes cen
tros são quasi as exclu
sivas rasões d'esta es
cassez de noticias que 
traz devéras anciosas as 
famílias dos bravos, que 
ali se encontram. Po
rém, o que pessoa al
guma desconhece é que 
os soldados portuguezes, 
expedicionarios ao norte 
ele Moçambique conti
nuam acompanhando a 
luta, combatendo nas pri
meiras linhas com o mes
mo ardor e o mesmo 
devotamento com que a 
começaram, tendojásido 
dei ramado muito do seu 
generoso sangue e em
pregado inauditos esfor
ços porque em breve Re~ ista passada pcl? tenente·coronet sr. Carn 3iro, comandante interino da e.~pedl;· 

çl!o ao Nyassa. 



O sr. Gomes da Costa, oficial estu
dioso e observador irá antepôr ao ini
migo os processos que teve ocasião de 
estudar durante o tempo que comandou 
a 2.ª divisão portugueza cm frente ao 
exercito alemão do comando do gene
ral Rupprecht. 

E, podemos j·i afirmar, sem recrio 
de contestação, que o no\ o comandante 
do exercito portuguez em operações 
contra os alemães da Africa saberá 
impôr-se á consideração e á estima dos 
oficiaes dos outros excrcitos aliados 
com quem vae colaborar, e conseguir 
para o nosso paiz os louros que da 
sua muita capacidade e saber militar a 
patria tem a esperar. o capi tão sr. Eduardo PerrcirR Vlann. chefe do Estado Maior 

dn <'HPCdlçilo n MoçnmlJlque. 

Desembarque em Moclmboa da Praia do comandante de e1<pediç!lo a Moçr.mhlque, coront•i H. Tonlf z de ~OllfA Rosa. 

O posto militar Je \fadai, na zona de Palme 

O Porto de Nnml\to na zona de Palm11 
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Abntrndo !lado 

Os nossos bravos ir
mãos em luta nas proxi
midades do lago Nyas
sa estão praticando fa
ctos de tão inestima
vel valor que a histo
ria da guerra atual ao 
arq ui vai-(S obterá as 
suas mais eloquentes e 
brilhantes paginas. Em 
nenhuma outra campa
nha colonial se eviden-

Oeseml>o·que de muares 
do Praia 

ciou mc!hor o prestigio da nossa 
soberania. No desenrolar dos fei
tos militares ali realisados muitas 
tribus, que sempre se haviam 

conservado rebeldes 
nos prestaram vassala
gem, tendo-se mesmo 
conseguido que grande 
numero de indígenas 
fossem incorporados 
nas secções de auxi
liares, onde teem pres
tado serviços que de
véras facilitam a nossa 
ação em Africa con
tra o barbarismo teu-

Rebanho de abastecimentos e crias 

tonico que ameaçava a nossa in
tegridade colonial. 

Bel.edouro no parque de 11laturas e aolmaes 

(CJlcMs da secção fotogroflca da c>1pediç1!0 a Moçambique). 



A benif'icencia do "Seculo" 

Os serviços de beneficencia do Sec11lo, assumi· 
ram uma importancia tal que constituem hoje uma 
das secções mais movimentadas do primeiro quoti
diano da península em tiragem e em expansão. Quan
do um dia se fizer a historia do Seculo, um grande 
e grosso volume ha de ser totalmente dedicado á 
sua obra de beneficencia, que nos mais diversos 
campos tem salutarmente influid l, tanto sob o as
péto material, como sob o ponto de vista moral e in
telétual. A ultima das fundações beneficentes do 
Seculo, foi a «Sopa dos pobres», que tantas bençãos 
tem merecido da parte dos necessitado;, unanimes 
em louvar a instituição, o esforço e a inMigen ;ia 
dos que a manteem. 

Entre as varias Festas cujo produto se Jestina a 
conservar e a desenvolver a «Sopa dos pobre3», 
cumpre salientar, pelo brilho que revestiu e pelo~ 
resultados conseguidos, a tourada que se realisou 
no Campo PequenJ e para a qual o Seculo obteve 
o generoso concurso de tantas pessoas. Desde os 
mais altos representantes dos poderes publicas 
até os mais humildes leitorea do jornal popular por 
excelencia concorreram á festa, honrando-a com a 
sua presença e consagrando assim o mais simpatico 
e mais util dos empreendimentos. Um grande nu· 
mero Je gentis artistas dos teatros de Lisboa, to- A carruagem das artistas do Testro Avenida trajando 

á hespanhola. 

A carruagem das artistas do Eden·Teatro que tomaram 
parte na batalha de flores. 

O espada Pacomlo passando de capote um touro 
cm haste~ limpas. 
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mando: parte n'uma batalha de flores 
que precedeu a tourada, quileram 
tambem contribuir com a sua formo
sura, as suas graças, a sua elegan· 
eia, para que a tarde de 18 de agosto 
ficasse memoravel, presidindo á festa 
a sr.8 O. Etelvina Serra. 

Além d'essa colaboração delicadis· 
sima, é d~ absoluta justiça mencionar 
a dos benemeritos lavradores quece: 
deram o gado, a dos nota 11eis tourei -
ros amadores O. Alexandre de Masca
renhas, D. 
Pedro de 
Bragança e 
Gama-Lo· 
bo, a dos 
conceitua
dog floris-

tas Moreira da Sil
va e Fernando San
ches, a dos distin
tos musicos de in
fantaria 5 e ainda 
a de outras enti
dades cuja enume
ração nos levaria 
muito longe. Em 
Portugal, nunca as 
almas bem forma
das deixaram de 
irmanar-se e con
fundir-se quando é 
preciso acudir á 
mi5eria do nosso 
semelhante! 

• O sr. l~omilo Gonçat~es, 
ca11t11ndo. 

(Cllchés Benoliel). 



BELAJ-A~TE 

O sr. Armnndo de Basto 

Um aspéto da exposição 

O sr. Armando de Basto é um ar
tista do Porto que ha anos se foi de 
longada até Paris. Regressado de lá, 
trouxe consigo uma bagagem de pro
cessos arlisticos cheios de riquela e 
originalidade que embora épata11t, de 
começo a critica e os dillefanti impo
seram como um dos talentos mais bi
zarros e mais probos da geração nova. 

A sua exposição no Porto, de que 
inserimos alguns aspétos, representan
do de resto uma transigencia com a 
chamada ãrte pompier, foi um dos mais 
completos triunfos artisticos, tendo 
sido muito concorrida. As suas telas 
sobre o Porto velho são feitas com 
um amor e uma sensibilidade raras, e 
os seus panneaux historicos impregna
dos d'um decorativismo elegante. 

Outro aspéto da exposição 

!'llo l. arsto do F.lrado 



AS SENHORAS INGLEZAS NO EXERCITO 

011maM da Cruz Vermelhn liriteni c A intcressnndo·8e pelo 
alvejamento d'um ·•Gotha•. 

E' assombrosa a heroicidade da mulher hri
tanica. Aos seus muitos predicados, tantas 
vezes referidos para exemplo, faltava acres
centar este .. \ um devotamento admiravel pe
l0s sol<l:!dos do seu paiz e por todos os ou
tros que lutam pelo mesmo nobre ideal aliam 
as senhoras inglezas uma bravura inaudita. 

Nas fotografias que n'e.;ta pagina reprodu
zimos podemos admirar a coragem d'uma jo
ven dama da Cruz Vermelha lngleza, que a 
curta distancia da linha de batalha e sob o 
p t•ri~o d'uma ameaça constante da metralha 
do inimi~o, imperturbavelmente segue as fa
ses d'um encarniçado e sangrento combate, 

•Chauffeu,es• do exercito hrltanlco 

1 ClicMs da secçiio fotosin. fic11 do exercito britanico). 
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Uma das senhorns inglezas que vivem 
perto 'la~ linhns d11 batalha, obser. 
'1ando o que >1e pnssa 1111 .. Terra de 

Nln5111em. 

e aiu1zar do interesse com 
que duas outras seguem a per
segu1cao d'um ·Gotha por 
uma mctralhad< ra anti-aerea. 
E lembrar-nos que as intrepi
das senhoras abandonaram os 
seus lares e os seus trabalhos 
de requintado gosto com que 
os tornavam ~iueridos e apre
ciaveis, para se dedicarem ao 
arduo lahor dos serviços auxi
liares do exercito, como as 
gentis «chauffeuses• d'um dos 
cUchés que inserimos, a que de 
resto admiravelmente se lada
ptaram, deixa-nos tomados de 
espanto por esta irrefutavel 
prova de estoicismo. 



NA FRENTE ITALIANA 

Uma ponte de m11deir11 suspenso a l!():JO metros de 
Rltitllclc. 

ij MA re lativa calma rei na na frente ita-
liana, de vez cm quando interrompida 

por duelos de artilharia, que os belige
rantes porfiam em tornar intensos e dura
douros. O fogo do inm11go vi~a especial
mente a mascarar os movimentos de tro
pas na retarguarda das suas lhhas, que 
todavia, os aviões italianos conseguem 
enxergar, advertindo a artilharia. Esta, con
centranrlo os seus fogos, tem infligido 
pesadas perdas e transtornado os planos 
do adversario, que cada vez se sente mais 
desmoralisado. Com a retirada de alg~ms 
corpos do exercito austro-hungaro que 
vão colaborar com os alemães na frente 
ocidental, passaram a estar enquadradas 
com os outros corpos austriacos diviscies 

turcas, que, embora comandadas pelos 
seus prop ios oficiacs, atuam sob as or
dens do alt" comando austríaco. Os sol
dados turcos, oriundos da Asia /\1enor. 
cuja etnografia é sob1 emane ira variada 
e multipla e a cujo recrutamento preside 
o unico criterio de aproveitar todo o ho
mem \'ai ido, seja qual fôr a sua raça, não 
havendo sequer o cuidado de os selecio
nar, evitando assim dissenções que cor
rompem a organisação e a disciplina mili
tar, apesar da sua reconhecida ferocidade, 
não oporão mais que uma t ija rcsistencia 
ás tropas italianas que d'uma in trepidez, 

Uma e'teção telefo11ic1 n•> 111to d'um11 montanha 

Um ecompemento do exercito italiano no sector de Adomello 
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A obra dos aeroplanos au~triacos n•umo cidade do retaguar· 
dR das linho~ ltRtlnnos 

fartamente comprovada, - como se pode ajuizar 

pelas fotografias que publicamos em que 
sobre pontes suspensas no espaço, a mais 
de 1000 metros de altura, resoluta e in
diferentemente caminham-e d'um acen
drado patriotismo, saberão mostrar aos 
vassalos da Alemanha quanto valem e o 
oue é o esforço do seu paiz, deveras 
empenhado no extermínio do barbarismo. 

A sétle cl'um quartel iteneral de brlitadrt na fre11te Italiana 

<-Cllcltés .. du secçiiO foto11rnflce do exercito italiano). 
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Quem me dera ter fulf!or. 
Ser um a~tro pllro e lindo 
P•ra ir beijar-te no leito 
Quando estivesses dormindo 

Eu hei-de pedir-te um beijo 
Que um beijo não custa a dar, 
E' um hino a quatro Labios 
Que se gosta de cantar . .. 

Sr dr. Costa Pinheiro 

Se eu fosse de malha estreita 
Como as r~des d'arrastar, 
Eu te juro que os teus olhos 
Não me haviam de escapar. 

Quanto mais quiz esquecer-te 
Mais amôr te tive então, 
Minha sina era querer-te, 
Ninguem foge ao coração. 

(D is CançOes de Coimbra). 

o sr. dr. Costa Pinheiro, que é um talentoso escritor e compositor de musica, publicou nsiora a 2.• edlçilo (m ulflt> 
modlflcnde) de 1.• série de •Canções du Coimhra .. , que certumcnte alcançará suceSAO ldentlco ao da J.•. O sr. <t.r. 
co~ta Pinheiro é já um 11utor consagrado e o publico de Coimbra, que no ano flntlo assistiu ao concerto do opree
clado 11iolinlsta Benetó, tc11e Pnsejn de lhe proporcionar uma 011ação delirante, quando foi e11ecuta Ja a rapsod la d!e 
canções portuguezas a Peta minha terra., de que tambem é autor. 

\...~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~-
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O ESFORÇO 

Na ne\1e central de csireja de ( llãteeu-Thierry: As pilhas de 
colchões que os alem11cs nllo t111erem tempo de le\1er, qu9ndo 

da sua retirada. 

eia a um plano preconcebido. Não nos resta, se
quer a menor duvida, de que o fizeram, batidos 
pelos admiraveis soldados, superiormente coman
dados pelo novo marechal da França, que se aplica 
a contrariar os projetos do inimigo- desejoso de 
poupar as suas reservas, para empregai-as n'um 
ataque energico logo que a frente da batalha se 
estabilise-que de cada vez se sente em mais critica 
situação. 

FHANCEZ 

11 grandeimportanciadoul
fl timoavançoaliadonãoes
tá cm o mesmo ter propor
cionado a reocupação de 
muitos kilometros de terri
torio francez, que de resto 
era o motivo da contra
ofensiva, mas sim, no em
purrão vibrado a uma forte 
linha de rcsistencía, onde o 
inimigo se instalára disposto 
a concluir aí o seu meto
dico recuo. D'esta vez, as 
autoridades de Berlim não 
poderão dizer com verdade 
que os alemães evacuaram 
as suas linhas, em obedien-

2. O parlamentar lnglez tenente-coronel slr A. Grlffith Boscawen, sub-secretario de Estado do Mlnlsterio das Pensões, 
que, em nome do 11011erno lnglez. organisou recentemente em Londres o Congresso e Exposlçllo Inter-Aliados para os 
Mutilados da Onerra. (Publlcaç~o e><pressamente autorisada par& a /ustraçdo Portugueza e o 'eculo. - 3. Dr. Bourrll
lon1 presidente do Comlté-Perrnanente Inter· Aliados. (Autorisada para a llustraçdo Portugul'za).-4. Em Chl11eau
Th1err11: O presidente da Republica apertando a mão aos operarios-padelros que ficaram na cidade durante a ocupação 

alemã. Por detraz de M. Poincaré, o general Degoutte; de frente, ao centro do grupo, o perfeito do Alsne. 



FIGURAS E FACTOS 

Se n ho
ras que fi
zeram par
te ela co-
missão 

o r g a nisadora 
d' um espeta
c u lo, levado 
a efeito no tea
tro de São 
Carlos, a fa
vor dos orfãos 
da guerra, 
com uma per
centagem para 
a cSopa dos 
pobres• insti
tui da pelo 

nhccimentos do assunto a 
cado. 

Sr. HcnriquelSr.• D. Sarah 
Mou.;inho de Afonso, talen

Albuquerque, di- tosa a1tista que 
retor dos servi· ultimamente aca
ços postaes. bou o seu curso 

O distinto fun- de violino, com 
cionario, colabo- b ri 1 h anti s mo, 
rou na atual or- obtendo a mais 
g a n is ação dos alta classificação. 
correios e tele- Era aluna do 
grafos, que é um Conservatorio de 
trabalho notavel, Lisboa, onde se 
que muito o hon- impoz pela sua 
ra devido aos inteligencia e ex-

Semlo. Da 
esquerda 
para a di
reita, senta
das, as sr.•s D. 
Olimpia f. An
drade, D. Aida 
B. Horta, D. Ma
ria L. Sena e D. 
Fernanda de A. 
Corvo. De pé, 
a sr.• D. Maria 
F.steves, sr. Ar
tur Duarte e as 
sr.•• D. liorten
se Luz e D. Lu
cinda B. Horta. 

seus grandes co-

1 

celentcs q11alida-
que se tem dedi- des de caracter, sendo a auxiliar da 

do seu professor, sr. Julio Cardona. 
classe 

O sr. Carlos Gonçal11cs e os s~us discipulos que tomaram parte no final do torneio de es11ada, em que foi dis
putede a taça José Pontes. Da esquerda pl'rR a direita, sentados, os sr,.: Jor!!e Pai11a, o t. • classlfica:lo; Car· 
los Gonça111e.•1 mestre d'armes, e Marciano Bel ilo. De pé srs.: Filipe de 'Vilhena, José Oll11aes, Antonlo 011· 

11aes, Henrique E&te11es e Mouton Osorlo. 
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SOLl\R E Pt\ÇO DE CALHEIROS 

no fim de uma bela estrada de 
f1 dois quilometros e que entron-

ca, a legua e meia de Ponte de 
Lima, com a estrada que vai de Via
na do Castelo aos Arcos de Vai
de-Vez, ergue-se o paço de Ca
lheiros, uma das mais interessan
tes casas nobres do Minho e que, 
quando se fizer a historia das re
sidencias solarengas de Portugal, 
decerto fornecerá assunto para um 
dos seus capitulos. A estrada que 
conduz ao paço de Calheiros é já 
um encanto pelo seu traçado e 
pela sua opulenta e florida vege
tação que forma como que um 
tunel de delcitosa sombra em que 
o ar se impregna de ine
briantes perfumes ... 

O palacio, a que dão 
acesso dois largos lanços 
de escada, é elegante e 
magestoso. O lanço da di
reita leva a uma ampla va· 
randa de colunatas, em 
parte envidraçada e arma
da em estufa. A fachada da 
capela impõe-se ao mais 
exigente gosto arquiteto
nico e interiormente admi
ra-se uma soberba obra de 
talha. As salas e aposentos 
da casa de Calheiros es-

O pnço de Calheiros 

pertence o seu proprie
tario, o sr. Francisco 
Lopes de Calheiros e Me
nezes, conde de Calhei
ros, que costuma receber 
com a bizarria que dis
tinguiu os seus maiores. 
Não só os seus eguaes 
como os pobres e os hu
mildes conhecem a de
licadeza e a longamini
dade do seu generoso 
coração. 

tão á altura das tradições 
da família ilustre a que 

o sr. /·rn11clsco Lopes de Cnl/1e/ros 

O paço de Calheiros 
reserva ainda a todos os 
seu<; visitantes um ver
dadeiro · deslumbramen
to: o magnifico panorlt
ma sobre que se abrem as 

Um trecho do paço de Ca//1clros 

suas janelas de onde se descortina um horisonte 
ex~nsissimo e variado ... Como nota final, recor
daremos que no brazão dos Calheiros, que data de 
1459, figuram cinco vieiras e Ires estrelas em fa
cha. No portão, reconstruido em 188(), vê-se á es
querda esse brazão e sobrepostas as seguintes pa
lavras em caracteres goticos: cDesta antiga e nobre 
casa procedem os Calheiros, fidalgos de solar. '" 
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Altar da capela do paço de Ca
lheiros. 

• 
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SIMPLESMF.N 
TE encanta- . 

doras e amenRs' 
as nossas praias 
do Norte. O be
neficio que lhes 
proporciona o 
011/f Strearn, 
torna-as dese· 
jades em qual
quer época do 
ano, motivo da 
~ua já agora 
importante po 
pulação perma 

NA COSTA DO NORTE 
das maiores razões do 
seu progressivo des
envolvimento. 

N'esta quadra do 
ano, porém, silo de
veras concorridas. A 
afl Hencia de veranean
tes, vindos do Sul, das 
Beiras, de Traz-os
Montes e de Hespa
nha, é notavel, parti
cularmente os do paiz 
visinho, que as pre
ferem ás cio sul da 
França. 

nente, que Por 1. NA PRAIA 00 MINOELO:- A' hora da sesta. 2. NA. POVOA DE VARZIM:- 0 mar en-
sua vez é uma capetado junto a<> mo1he. 

VILA. DO C0NDE:-Olhtntlo o mar. Ao lonsie 110·se o ca~co do S. Rnfael.-(C/lc/tds obsequio~amente ce· 
didos d /Justroçtio Portug11e11a pelo sr. José Carlos Simões d'Almelda, solicito correspondente do Secu· 

l§J,~~~~~~~~~~~~~~~~~-/o~e-m_o~ul_m_a_r_ãe_s_>·~~~~~~~~~~~~~~~~~~-·-~ 
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O Resurgimcnto õo estilo manuelino 
nO alvor do seculo XVI, em Portugal, já o espirito 

criacionista da raça se e11ide1ciára com brilhantes 
afirmações esteticas, para que a Renascença, em 
todas as modalidades das Belas-Artes, ao ser intro

duzida por cultores da neologia cosmopolita, não so
fresse a influencia dos factores etnicos da \lelha este
tica ei<istente. 

Os arquitectos portugue
zes, em pleno estadio goti
co assimilaram a nova os
m~se estetica modificando-a 
nas suas linhas s,teraes e fun
dindo n'ela os elementos pri
mordiaes do gotico florido. 

quarteis dos eguinte. São monumentos típicos, a Torre 
de Selem, os Jeronimos, com o seu claustro conside
rado o mais belo do mundo, o Convento de Cristo em 
Tomar, onde o estilo se apresenta em todo o ei<ple~dor 
da sua magnificencia, etc. Depois d'essas brilhantes 
afirmações o estilo manuelino caiu em completo ol-
11ido. Os arquitetos portuguezes baniram·no-imper
doa11elmente-das suas. cons.truções, e assim esquecido 
e despresado, essa gemai criação do nosso quinhentis
mo, ficou assinalando uma era que passára, de cultura 
brilhantíssima e opulenta grandeza. 

Hoje, um arquiteto portuguez, o sr. Oliveira Ferrei
ra, fa-lo reaparecer. quanto pos~í11el em pureza de linhas, 
no palacete que a Nacional 11a1 construir no Porto. E' 
uma vigorosa prova de patriotismo e elevado bom gos
to, que nos encheu de sincera alegria, porque, depois 
da Estação do Rocio - uma mancha maculando a'·fa-

chada da arte manuelina 
-se não nos enganamos, 
nenhuma outra iniciatil/8 
se teve para reviver o be
lo estilo nacional. O sr. 
Oliveira Ferreira, tam
bem autor do monumento 
á guerra Peninsular, pres
tou um lou11a11el ser\liço 
á arte portugueza com o 
seu rcsurgimento de nm 
estilo que parecia hodier
namente despresado, e ao 
bom gosto, p'lrque con
seguiu emancipar-se de 
essa miscelanea confusa 
e cocotte, um amalgama 
de mesquinhos plagios, 
que é o chamado estilo 
moderno, a delicia do 
burguês rico, que cons
troe palacetes. Mas esta 
falta de patriotismo, na 
arte, tem uma genese re
mota. E' um erro antigo, 
um vicio endemicn já, que 
tem origem noproprloca
racter da reça:-a pro
funda falta de confiança 
nas nossas aptidões e, so
bretudo, o men ospreso 
que demo~stram os pelas 
nossas coisas. 

E para documentar es
ta triste afirmação, aí ~i 
um ligeiro memorandum, 
de 11er~onhos as notas da 
Historia da Arqueologia 
Nacional. 

E esta reação toi a con
sequencia lostica de uma bem 
conhecida lei psicolo~ica que 
re!lnla a evolução das ins
tituições,' quando estas tran
sitam de um po110 para ou
tro. Cada instituição, quer 
iuridica, reli~iosa ou artis
tice, ao transitar de uma 
raça para outra, sofre a 
noderosa influencia dos fa
ctores etnicos oredominan
tes na aue assimila. e essa 
instituição só se estabelece 
<leflnltivamente quando se 
moldou,· por PP<1uenas ou 
profun<las modificacões ao 
conlnnto de elementos psi
cnlo!llcoc: que forma o cera
cter nadnnal dn povo que e 
imoorta. E assim acnnteceu 
com o estilo Renascença, 
ouand11 se levantaram entre 
nós, as primeiras constru
c-ões <l'esse !lenero. O no-
110 estilo n~o foi emprega
<ln 'com putêza cnmnleta de 
linhas P. restras. Sofreu lo
!!O a fnfluencia d'aquele que 
se oropunha substituir, o 
!lotfcn florido, e com este 
tPVe de se fundir, o que 
nrl!linou o estilo manuelino. 
N'esSA fusão, a base per
manPceu S!otlca, apenas mu
<lando a decoração nas suas 
linhai: !!f'raes. O puro arco 
nS!h?al foi esquecido, me
lhor, combinou-se com ore
tfnndo de ~rios tipos, em 
formMas dl1-1ooslções que to
maram Indiferentemente a 
forma de cha\le outan~ente, 
llcafreladas e trilobadas. E' 
tf'este j;!enero n famoso por
tico-das Capelas Incomple

O palacete, estilo manuelino, que a Companhia de Segu
ros A Nacional, oal construir no Porto. Esta ~ a fachada 
do lado da Avenida da Cidade, sendo egual d ,que delta 

para a Praça Nooa 

Foram sempre estran
geiros que dirigiram, su
periormente, a constru
ção dos nossos monumen

tas, na Batalha. Os complicados aranhiços aparece
ram nas abobadas. ei11ados de facêtos, florões penden
tes. C<lm toda essa delicada ornamentação rendilhada, 
ondP 11 noc:sa flora é representada com ei<uberancie. 

N'esta ornamentação não eram esquecidos us gri
fos, os ~rntescos e quimeras, e, por vezes, medalhões 
1>uramentP. Renascença. Mas, onde o caracter nacional 
coevo melhnr se e\lidencía, é nas cordas, boias de pesca. 
cruzos de Cristo, esferas armilares pontas de diaman
te, na forma de balaustre tomaE!a peles colunas orua
mentae~. semelhando, pela folhagem adornada em aspi
rai, troncos de arvores das floras nacional e indiana. 
Er11m resalbos do espírito navegador e aventureiro da 
raç11. 

O novo estilo ecletico predominou nas construções 
t reli~iosas e solarengas do seculo XVI e dois primeiros 

tos, mesmo d'aqueles em que o estilo era puramente por
tuguez. Citemos: o italiano Boutaca para os Jeronimos; o 
alemão Ludovici para o Con\1ento de Mafra e capela-mór 
da Catedral de E11ora; Uduart, Louguin, e outros, para 
reconstrutores de Santa Cruz de Coimbra; Huguet. ou 
segundo Murphy ('}, o inglez Stephenson, para a Bata
lha; o italiano Lodi, para o Teatro Nacional (Rocio); 
o general alemão Eschwege, para o Palacio da Pena, etc. 
Basta já para nos envergonharmos. E por sabermos isto, 
é com grande jubilo que aplaudimos a inidati<Ja do sr. 
Oliveira Ferreira, por este seu feliz resurgimento do 
delicado e gracioso estilo manuelino, o magestoso pa
trimonio em marmore, que nos ficou dos tempos faus
tuosos do rei Venturoso. 

RUBENS. 
(') Traveis ln Portugal. 

'---~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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A ARTE PO RTLJ G LJ EZA 
Um belo trabalho em prata das oficinas 

da "Ourivesaria da Guia" 

E' necessario que não falte estimulo aos ar
tistas nacionaes afim de que a sua obra se 
aperfeiçoe, intensifique e progrida. Entre nós 
estão sendo levados a cabo trabalhos no cam
po vasto da arte-industria de ourivesaria e 

joalharia, que merecem o mais assinalado 
destaque. A um d'eles nos referimos hoje com 
toda a justiça, uma Salva Canwnealla, estilo 
manuelino, estudo feito dos nossos monu
mentos da Batalha e do Bussaco, primoroso 
trabalho que mu,ito honra as oficinas da Ou
rivesa1ia da Guia, onde foi executado e em 
cujas montras se encontra em exposição. Não 

se trata d'um reclamo comercial por
que, segundo nos consta, a salva está 

vendida. Cvmpõe-se esse trabalho magnifi
co de arcarias de coral entrelaçando 6 es
cudos que representam as ordens de Cristo, 
S. Tiago, A vi-z, D. Manuel, Cruz de Malta 
e Quinas, achando-se essas arcarias encima-

das por 6 apainelados mitologicos que Ca
mões ideou nos Luziadas e que se encon
tram referidos nos Cantos IV, V, VI, e IX 
contando a Partida, a Passagem pelo Cabe, 
a Tormenta, Venus aplacando a Porcell a, a 
Chegada á lndia, e as Nereidas conduzindo 
as naus para a Ilha dos Amores. Trabalho di
gno é, repetimos, do maior destaque, dos 
mais calorosos elogios, e do mais 
acendrado incentivo. 
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ATLAS 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital até hôje emitido . . . . . . . 500.000 esc. 

Capital já realisado. . . 250.000 esc. 

Em breve agencias no Brazil, Hespanha, França, Inglaterra, 
Estados-Unidos e Paizes Escandinavos 

sÉoE soc1AL = L 1 S BOA - Rua do Crucifixo, n. º 49 
(ESQUINA DA RUA DE S. NICOLAU, PROXIMO DA RUA DO OURO) 

DELEGAÇÃO NO PORTO: BORGES E PINTO 

Flllaes em Goimbra, Braga, Aveiro, Vlzeu, Guarda, Evora e Faro 

j l ·.ç. 1 :birflção - e. 2803 
e eJ OneS êxp,,ditmte - C. 3843 

------ Endereço telografico: SEGURATLAS ------

A delicada pele das senhoras 
resente-se muito com o ve11to, com 
o sol ou com as mudanças de clima 

MASO 

"CRÉME DE R.OSA.S" 
Q.UE É UM. MAB.A VILHOSO PRODUTO 

DE BELEZA 

desde que seja usado todos os dias, preserval-as-ha d'esse mal, con
servru -lhes-lia a pele clara, viçosa, maciai livre de manchas, a.e as· 

peresas, queimaduras do so , cieiro, etc. 
Como não contém nenhuma especíe de gordura, é o unico que 

não tP.m o perigo de favorecer o desenvolvimento dos pelos do rosto. 
Cl da b..>ião 550 ré1~. 
PERFUMARIA DA MODA - 5, Rua do Carmo, 7 - A' 

venda em Lisboa, Porto e provlncaas. 
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O SECULO COMICO 
-2-

Assucar por musica Razões fortissimas PALESTRA AMENA 1 

fe-z hontem Um brilhante exame. . . l Um telegram_a. de Valença J?ara o Os monarquicos, que censura\fam o 
}orn.al de Noticias, do Porto, diz que 1subsidio aos deputados e não cessavam 

Duran~e esta epoca do ano as colu- no dia 12, ao regressar a banda do 50 de dizer que era um escandaloso bene
n.a~ dos iornaes vêm ~strel.ad~s de no- das festas de Bayona, na Galiza, os ca- 1 fiei o abolido pela monarquia, tambem 
t1c1a.s de ex~m.es bnl~antiss.tm?s, de rabineiros apreenderam 60 quilos de agora 0 empocham e recolheram de to
ll'!en.inos prochg1os, cui11 maioria n~m assucar dentro do bombo e de outros do a fala ao bucho a tal respeito. 
d1st11:1cão. obteve. A creança, assim instrumentos. Os 'musices foram au- Porquê? Aqui muito em se~redo, por 
enva1dec1da e ~nvolta num rec!amo fa_r· 1toados e seguiram para Portugal e o 5555 razões e pico por dia. Nem mais, 
falhudo, é ~tirada para ~ c1rculaç110 chefe Antunes ficou em '.fuy detido. ' nem menos. E lá do outro mundo o sa
como as bo as do Ca~de1as e osga- E' claro que a banda ficou de cara á pateiro de Brana que tambem era ta
bões do ~lernent~: Deixou de se for- banda e em ponto de rebuçado por to- lassa, ainda grtt~:·-«Ou comem todos, 
mar por _s1 propn~ !?ara ser for_mada das as razões e mais pela do assuc11r, 1011 ha de haver aqui moralidade !» 
ptelo pubhco; subshtum O cumpnmen- e em nosso humilde entender, tan- j D'esta feita dão-se as duas cousas. 
o n~tural ~o de\fer yelo espalhaf~to Comem todos e até ha esta moralidade: 

da p1rotechma. Descido a fogueteiro ~ .,. ,- .• _ N d' d' t b 'd' ã 
da sua pessoa, d'al por deante, trata 'ªª ' . E"Si'::%\. une.~ igas es e su SI 10 n o 
unicamente de chamar as atenções so- ~"*°"'~' '-:~~~~·~- ~~~'i mamarei· 
bre si em vez de tomar toda a aten-1 á ' -t · r-.--: J " 

ção comsigo. o pudor entra a diluir- . . " _.._, - · · Ha de sair r 
se-lhe, o recato perde-o, a bem enten-

1 

~ ' . . . \ , 

dida modestia transforme-se-lhe em es- . ! , 1' ~,\ .. 
palhafato. ..:,,._, .. 1'· -::> ~· N'uma das ultimas sessões munici-

Os papás e as mamãs, as tias e as l ·'-" - - paes, o sr. Adães Bermudes propoz, e 
primas deliram de jubilo por verem foi epro'1ado, que se empreguem de 
o nome do menino estampado em le- to a apreensão, C<?m0 a autoação e ª vez e com energia todos os esforços 
tra redonda e seguido, ou precedido, detenção - es.t~ dito então, tr~o, tão, para se conseguir o di\forcio entre a 
da mais opulenta adjectivação. O jor- tão! - foram 1niustas._ Os musices me- Torre de Belem e o malfadado gazo
nal é mostrado a quantos vão lá a casa 1 teram 0 assucar n~s instru~entos pa- metro, que com seus beijos encarvoa
e depois guardado cuidadosamente, ra as, notas sa1rem mais dôces. 
quando não emoldurado e posto na pa- Ora ahi está! , . \~ 
rede. E' a primeira consagração feita . Com assucar pelos beiços ah nos ,, ·r'lin ,.f, 
na imprensa ao esperançoso rebenti- t~ombones,_ nos p1fano~ e n,os corne· 
nho, que dali por deante só cuida em tms e o ba11<0 ata~cadmho dele, quan
ser reclamado e apregoado aos quatro do to~aram o Fre1sclzutz era tal qual a 
ventos, chegando a estranhar que os Tramata! 
jornaes não digam uma pala\fra por 
ele ier estreado um fato no\fo. 

Ora, a 11osso ver, planta~ na creança ~'s avéssas 
a flôr do reclamo é um crime, porque) 
todo aquele que vive pelo perfume e _ . , ~ 
encanto, que a caracterisam, abdicou 1 ?i-s senhores andam agora com umas - --• ~ - _ , 
da sua individualidade, do respeito por to~lettes tão tre~parentes e t~o resu-1 · 
si proprio, passando a pertencer aos \m1das em comprimento de saias ~ de dos enfarrusca constantemente o cor
outros, e ser não um homem mas 0 mangas como desafogadas no capitulo po lindo da linda filha de Garcia de 
producto dum laboratorio 011 d~ma fa- decótes. E'. o que se ch~ma um encan- Rezende. A Torre ficará morando on
brica, uma Pílula Pit1!t, uma juvenia lto par~ a \11sta e a reahsação, q~te poz de tem morado, e o gawmetro pasll;ará 
ou uma maquina de costura. Só cogita em funa .ºsr. Carvalho Mo.nte1ro, do a viver com o seu colega da Boa Vista 
no que o possa citar e nunca no que 0 1manto d1afa110 da fantasia sobre a nuns terrenos além de Santo Amaro, 
possa dignificar; perde a consciencia l11udez forte aa verdade. oferecidos pela camara a titulo de 
propria para viver pelo juízo alheio' Tem esta moda a vantagem de cada compencação. 
não se conceitua, procura que os ou: Ha duvidas sobre o exito da propos· 
tros o conceituem. E' um corpo onde · ta-já tantas tentativas foram por 
se abrigam todas as almas menos 'a sua, J. agua abaixo, talvez por o Tejo estar 
todos os caracteres menos o seu. h '. .' " proximo !-mas o sr. Adães deitou as 

Compreende-se e até se justifica que, 1!~, ~~·."·. .· mãos ao grande reservatorio e, juran-
fíndo um curso e lançad'> um rapaz pa- / ' ·\!.\ do pelos seus deuses_, afirma em alto e 
ra a luta da vida, se diga á sociedade · , / :; ": b:im som:-Ha de sair! 
o, que ele traz na bagagem, mas en- . ..:...-~--?-~1- Oxalá não ven.ha n<;> fim a suced~r o 
tnstece ver-lhe citadas as ocorrencias '''- ~ \ mesmo que na h1fstonaddo hdomensmho 
vulgares da sua vida de trabalho, ano a \ '\ . ;\ agarrado a um rade e pe ra e a re· 
an?, desde que S?ltou o vagido do pri- ~ li!' \ petir egu~es palavr~s ! Em todo o ca-
me1ro grau da 111strucção primaria. .. -~ so, se Lisboa ouvir de repente. um 
Que se saiba que 0 homem existe e pum ! ou foi o gazometro que s.a1u e, 
quem é; ao ingressar na actividade ge- co.mo bom . gazometro, explodiu de 
ral, mas que não comecem a apregoa-lo um que pretenda a fazenda já saber a ra iva, ou foi o sr. Adães Bermudes , · · 
desde os oito ou no\fe anos, como o ca- que leva, e a ta l ponto que, transposta, 
rapau ou o marmelo assado no forno! emfim, a porte da alcova nupcial, o Meta-nos lá o dedinho na boea! • . . Ou não será assim? - Que não! es- noivo, em vez de tremula e voluptuo
tamos a ouvir gritar muitas mamãs sarnente desnudar a noiva, dir-lhe-ha 
eniuidas nas pontas dos pés com Von- com uma curiosidade e um enceio irre- Numa carta publicada no Republica 
tade de nos engulir, e muitos papás premiveis: pergunta o sr. Leote Holofote do Rego: 
cuspindo-nos o mais ensalivado des- - Ora veste-te lá, meu amorsinho! - «Quando é que Portugal voltará 
preso. Pois que não seja e que siga a Sempre quero vêr que fel te fica . .. a ser de todos os portuguezes?» 
concorrencia. E ela, entre ingenua e coquette: Ora quando! Quando o chegarem de 

o O-u.t.ro. - Olha que é só para ti! novo ao rego, 



---' 
f O aporelho critico 1 

O sr. Fidelino de Figueiredo, deputa-1 
do da maioria, referiu-se no parla
mento ao seu aparelho critico. 

Tinhamas ouvido muitas vezes falar 
de aparelhos de guerra, de cosinha, de 
casa de jantar, de cirurgi111 de levou-[ 
ra, etc. etc. mas, francamente aqui 
confessamos a nossa ignorancie, até ao 
dia de hoje ainda não nos ches;!ara aos 
ouvidos, nem nos batem na vista, ne-1 
nhum aparelho critico. E temos perdi-1 
do dias e noites a cismar na sua cons
tituição e uso. De que será feito? Em 
que parte do corpo existirá? Cnmo 
aplica-lo? Mas por maiores e ma•sl 
fundas cogitações a que nos entregas
semos, não havia meio de lnbrigarmos 
sequer a visão de tal apresto. 

O SECULO COMICO 
-J-

EM FOCO§) 
Gabriele d'Anouozio 

•G11brictc :I' A11111111iio .ioou ~obre Vic· 
na, lan~ando lmr>ressos com pala\lrAN 
nobres C' 11011cro>11s.• 

Dos Jornais. 

Subiu á grande altura das estrelas 
o Poeta gentil, por sua mão, 
f!uiado, no desejo de prendei-as, 
por esse facho etemo - o coração. 

E assim compôs (esfrn11/ta inspiraçllo!) 
as estrofes mais puras e mais belas 
do poema que um povo nosso irmtio 
vem escrevendo lia tanto, perto delas. 

Os culpados gemeram de terror, 
supondo-o um velho Deus castigador 
a arrancar-lhes, de chofre, as tristes vi

das. 

Mas, em silencio, as maes dos assasinos, 
vendo sorrir os filltos pequeninos, 
saudaram-o, de /011/(e, agradecidas. 

Vae senão quando lemos pnr acaso 
num carcom ido alfarrabio este anr igo 
adagio portuguez:-«Ainda que estejas l 
bem com tua mulher, não é bom con
selho que cortes o aparelho>. Será es
te o aparelho critico de que falou o 
ilustre parlamentar? exclamámos num 
arranco de alegria. Logo, porém, ainda 
cm mais apertada intriga nos mergu
lhámos. Casados por tres vezes e com 
desaseis filhos. nunca démos pela pos- x ... 
se de nenhum aparelho d'este sienero. ------------------------·------
o.u se o possuímos, ignoramos que as-1 Entre boemios lhos.:. d'alto _lá com ele, fazer uma 
sim se chame. - - -- terceira republica. 

Que nos acudam o ilustre filólogo . . Em estando pronta trá-la para a ci-
sr. Leite de Vasconcelos com a expli-1 -Caso é q!le Lisboa vive n'um so- dade e põe-a no seu viveiro da Rotun
cação do termo e 0 sr. Fidelino de Pi- bresalto continuo com boatos de r~v?- da. Depois, é sabido, olha para ela, 
iiueiredo com 0 desenho respétivo ! Elluções, tropas de prev~nção, pohc1.a não lhe a~rada e começa logo a fazer 
desde já prometemos estampar aqui larmadf!. .. · E f!ilO ha meio de acudir outra. As republicas nas suas mil.os 
ambas as revelações para elucidação ao pamco que isto prom?ve! sucedem-se como os dós de peito 
sicral do paiz, porque deve muita gente -Ora se ha! E bem simples. na garganta do Romão Gonçalves, e 
andar, como nós, intrigadissima com a -Qual? . . tanto lhes dão que alguma vez hão de 
charada. -Mudando-lhe a primeira vogal pa- acertar. 

Estamos a ver que nos sae a cousa ra a imediata. 
mais vuliiar de..;te mundo, e que ao co-
nhed-la desataremos todos a r ir:- o seguro morreu de velho. 
Pois srs! nunca imaS1inámos que tam-1 S f d f --- - - -
bem tinha este nome! empre az SUa 1 erença '" O sr. Brito Camacho deu agora em 

p Ia g ia t OS . bréjeirinho da Bica. Referindo-se com 
_ _ _

1 

;-E f~lam vocês do Teo_f1lo, quando ar de troça, na lacta, ao que João 
Vae para um ann 0 sr. T eofilo Bra- fot i>resrd~nte da R~publrca, não _ter Verdades escreveu no Seculo sobre a 

jla foi acusado pel~ sr. Ricardo Jorge ~!!-~º ~m 1antar a mnguem! Peor e 0 imoralidade no$ jardins publicos de 
de o rer plaj!iado· ha pouco tempo 0 

1 0
0
1110

• 1 p ê-~ Lisboa, diz que em todas as grande3 
B . e h' 1 - ra essa orqu ºd d d "t . d' ã . sr. rito 'lmac o impin~iu como sua p ê?• ·E til · .d t c1 a es, " no1 e, os Jar ms s o mais 

uma frase de Biasco lbailez que loSlo - orqu · n ° um presi en e que ou menos isto-casas de p~rnoitar. 
depois se de ·cob . tê-1 ' .. d anda constantemente ás sôpas. . . An- Por isso ele ainda não se resolveu a 
• s nu a surripia o a j tes não dar uma sôpa do que andar ás -

Cmy de Maupassant. A!lora aparece a sôpasl ~ "··· 
seguinte sentença, atribuída p lo Norte] 1 _ ""' '(' :: 

aosr. GuerraJunqueiro:«Estasituaçao "' ' ,-~, .-:-. ~ 
só pode acabar pela restauraçllo da ·: --F".· · 
monarquia 011 pela restauraçã" da re-\ N f · ? l' ~Ã 
p1blicf!.» Apita, porêm, o Dia que a _!__Oqa { I~ 
patermdaie do dito pertence ao sr. 1\ 
Coelho. de Carvalho, que talvez, ama- Noticiaram al!luns jornaes que o sr. !J ~ \ 
nhã. ~eia acu ... ado de o ter aproveitado Machado dos Santos, aborrecido da ~ 
de outro qualquer coelho, que prova- política, deliberara imitar Cincinato, e: ', 
velmente o terá ouvido a alguma leore. trocando a política pela charrua, e que ,,, -= ~ 

Pelo visto, a literatura converteu-sei ia pa• a Vila F.-anca de Xira, onde ar-
no io!!o cio pilha e, seguinJo o preceito rendara uma propriedade, com o pro- ir até França. Tem medo de se apear 
ele Molihe, vae praticando o }e pre11ds

1 
posito de se dedicar exclusivamente á em Paris e de que o transforme1m em 

mon bit'n oú je te trouve. Bem faz o agricultura. qualquer jardim de lá em colcl11ão de 
-r. Paustino da Fonseca em estar ca- Não é exacto. Sua excelencia tencio- arame. 
lado ha muito tempo para arreliar ai- na efeclivamente retirar-se por algum E fica, emfim, explicado por:que a 
siuns auctores dramaticos, que se nilo tempo de Lisboa. não se sabe se para respeito d'ir para o fronh s. ex .. • tem 
fo.;~e a graça dos outros iriam parar1Sarilhos de Cima, se para S·uilhos de fu!!ido com o ... bornal á sering<a. 
perto! Baixo, mas para, num destes Sari- Oti la oerittl oa-t-elle se nicherr / 
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AS NOVAS PROEZAS DO L-I.ANECAS 

29.0 Parte- 5.0 Episod;o 

r / / / 

1.-0A a/fmt>es furiosos, Ju111ando que o afundame.nto 
do cournçado é dellido a a11111m sut>marlno de~p?Jam 
iiranad s sobre gr~nadas, 

.3. Poltam-lhc as forças, sente-se perdido ó Pro\li
dencia!-opro11imo-se um barco pa•rulho, insUez, que o 
recolhe. Era tempo. O Quim desmai11. 

lf.!;.-0 Manecas, porem, e 1T1a1s int~lt7.. ~rnborn nade 
como um P•'i11e o-; mal 111os boches ,lescllbrem-no e, re
colhendo-o a bordo, faze11-110 prisioneiro l11fli1tlndo·lhe 
ab maiores torturas, coitadinho. 

(Continuação ) 

60° o 

4. -0 medico de bordo, depois de i nouditos esforços, 
chama-o de novo 1i 11idn e, inteirado d11 sun arrojadu 
proeza, tr11t11·0 1·om todo o dls\lelo. 

6. Temos imcngn simpatia pelo .\\e11ec11s, como os 
meninos sab~m; por Isso nos confrange ainda mais a 
triste sorte do nosso heroe, mas tenhamos confiança, 
porque ele Jt\ estt\ pensando na maneira de se escapar, 
o que hade conseguir, 11erllo. 

(Conliflúa). 
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Serlneas para se- • 
nhoras com pro1e
ctor de Í>orrach:i tna· 
ela e guar•ta de boi~ 

r:.c t111. 

DE 

~orra~~a 

são garantia ln rali vel de qualiclad" 
uniforme e fina. 

1\ Da\'Ol Hubber 
Company estabele· 
ccu-se em 1874 t' 
duranle os utlimoi-
42 anoi:; to rnou-s<' 
a fabrica mais im
portanle do mun· 
tio, no i:;eu ramu. 

Bolsas 1nte1r1ça, 
para agua quente• 
<Je borr;ocha ctv 1•:1· 
tã selecctunada: g:.i · 

r:1nl1C1:1s 

1 ~º::i:7~~;.=~=;: 
l'un4os ~e reserva e amor· 21)(; .l();)eOO 

1 llsaçao .•.........••.• .•. --·--
escudos. . . . . . • :!Oll • .>loeoJ 

SEDE EM LIS80A. r'ropneLaTia das ta
bricas do Prado, Marianaia e Sobreirinho 
f TomarJ, PenedoeCasaldeHermio (louzdJ 1 
Vale Maior ( Albergária-a- 'Ye1ha). tnstttla· 
das para uma produção anual de tl milhões 
de quilos de papel<! dispondo dos maquinis
mos mais aperfeiçoddos para a sua industria. 
Tem em deposi10 grande \lariedade de pa· 
peis de escrita, de impressão e de embrulho. 
Toma e execu1a prontamente encomendas 
para fabricações especiaes de qualquer 
quantidade de papel de maquina continua 
ou redonda e de forma. t•ornc:c~ papel ao:. 
mais importantes Jornais e pub1icações pe
riodicas do paiz e e fornecedora exclusiva 
das mais importames co'llpanhias e empre· 

1 
sas nacionais. - J::scritorios e deposítos. 
LISBOA, 1!7(1, rua na /Jrinceza, ~lo. PORTv, 
11:1, rua ae ?ossos Manoel, 51. - Endereço 

•
1 

1elegrafico em Lisboa e Porto: Co111µ011//lo 
Prado. - N .0 1e1ef.: Lisboa. IJ()5. /'orlo, 117. 

1 tl llllttl .. IMll!l ti H li !MI 

! o ~asR~~~a~: p~I!~~~~~!~, ech~o~u!uro 
11'1:;: e·rõüi1iãrd 

DllVOL 
RUBBER COMPANY t ....... .-....~N-o._6_2 __ __. 
Providenee. R. I. U. S. A 

. 1 
1 4IO Ili l •~M••ot,.!11!1>11<! .. !..;>0!".j"!•Ollo!M ... I• 1 

, \ Cr, QUarla-íelra. O 

! ~uplemen:o de MODAS &. BORDADOS 
tDo ::.ecu10) 

Preço, J centoi·os 1 Oiz o passado e o presente e prediz o fu· 

l turo, com \l~racidade e rap dez; e 111com 
~---------------~------ .,ara\lel em \latic111ios. Pelo <!>;tudo qu! fez 

das c1encias, quiromancias, cronologia e 
tisiologia, e pelas aplicações praticas das 

-...._ 1 1eorias de GaU, La\later, Desbarolles, Lam-
• \ l>rose, d' Arpenligne}>, madame Brouillard 

M ma V 1· rgini· a , t~m percorrido .ªs principa~s ci<!ades da 
• curopa e Amenc11, onde 101 admirada pe 

los numerosos clientes da mais alta cate 
~oria, a quem predisse a queda do impe CllRJOMlU1Jf-VIDfNTf rio ~ todos. os acontecimentos que.se lhe 
-1eguiram. fala portuguez, fr~ncez, inglez, 

Diz o passa
do, presente e 
e futuro, tudo 
esclarece. -
Completa sa
tisfação n a 
consulta ou 
reem bol so 
do dinheiro, 

. conipleta se
riedade em 
todos os ne
gocios d' esta 
casa. Consul· 

. t as todos os 
d}>tas uteis das 6 ás 18 h. Calçada aa 

atriarcaJ, n.0 2, t.0 , esq. (Cimo da 
rua d'Aleiria) 

! dlemão, italiano e hespanhol. Oá consulta> 
,liarias das li da manhã ás li da noite em 
,eu gabinete: -13, RUA UO CAHMO, 43(so 
bre-lo1a1- Lisboa . Consulta!' a 18000 rei,;. 

· 2$500 e ;>,.'1)UO reis . 

· "llustraeao Portugueza" i:~ semesire de 1918 
1 t.stão á \lenda 

1 a:s capa:; para <!ncadernaçào do primeiro 
, semestr <! de 1918 da 1111st1açdo Port11g11e3o. 
~ As ~randes dificuldades para ol)ter a~ 
! percahnas e cartão, o seu preço cada \lez 

1 mais ele\lado, assim coano o do pessoal, 
1 forçam-nos a ele\lar o preço de cada CAPA 
· a 60 centa\loS cada uma e o empaste dt' 
t cada \lOlumP. a 40 centa\los. 

Tambem ha ao mesmo preço capas para 
1 os semestres anteriores. En\liarr-se parn 
· qualquer ponto a quem as requisitar. A 
' importancia póde ser remetida e.,, vale do 
. correio ou ordens postaes á Administro

! f çâo do •:ieCUIO•, Rua do s~culo, 4>, Lis-
~--------------.-/ i IXM . 

llustraç1.o PortUf!aeea 

"ANTl·COLIC" 
(ANTl•COLI CA) 

MARCA OE F"A m1B3--
Notem· .. 

.. tree t>rtficioe 

- ~ 

TAMANHO TAMANHO 
"Rl:.CULAR" GRANDE 

(IUUSTRA,COfS de TAM~NllO NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR Ul'f MILHÃO 

DE CREAH~AS 1 VENDIDA .POR 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÕES PORQUE: 
1. e uma mamadeira hygienica; 

. 2. E: uma mamadeira du1adoura. A quan· 
1 J~de de borracha emptel!ada é m;,inr ""e 
a usada em quaesquer outras cfo~s e oor 
consc1111inte duruão mais. 

3. s;o fab1 icadas com a melhor qualidade 
de lmrracha e não podem in.íuri~r a bôcca da 
cre1nça. 

4. Têm cabeça espherica, o que permitte 
que a crcança o& sustenha com maior fim>eza. 

5. Têm Ires orlticios permitindo a sahida 
focll dn leite ou de qualquer outro alímento e 
in111ed ndo que se achate, ao mesmo tempo 
contribuindo para conservnr a bõcca da cre· 
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS BICOS DE 
M AMADEIRA, 

MARCA •• ANTl· COLIC. " ( ANTl·COLICA ) 

T EM UM ROTULO COMO a- QUE A SEGUIR 
ILLUSTRAMOS, AO REDOR DO PEScoc;o 

~~ ':AtNTl-CO lJ C .. 6~0 -~ _ 

'>e J.t BRAN D · ~~u , 
~"' .j·HOLE NIPPLE oa: . 

T OMEM NOTA DE EST E ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OUTRO BICO OE MAMADEIRA 

DIH'ERIENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA ( PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA 00 SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

"ANTl•COLICA,. 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. <L v ... &.> 



PC T~ 
SUBSTITUE COM SRANDÉS VANTAGENS O PÓ D'ARROZ 

lndispensavel na higiene das creanças e na toilette dos adultos 
Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que lambem vendem sabonetes, 

,ertumes, loções, ellxlres dentifricos, cremes, etc., d'esta acreditada marca u1ericm. 
AGENTES GERAES: 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA DOS ESTABELECIMENTOS 

Rua da Prata, 145 Telepbone Central 4096 LISBOA 

DA 
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